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RESUMO 

Discutem-se algumas abordagens de es­

tilo pós-moderno sobre aprendizagem, inclu­
indo pontos de vista diferentes daqueles das 
áreas sociais. Todos convergem 

Introdução 

Observando a literatura atual sobre 
aprendizagem, podemos cer­

para a idéia reconstrutiva da 
aprendizagem de teor político. 
Conhecimento não é um fenô­
meno de cópia ou reprodução, 

mas de típica reconstrução, exi­
gindo sempre a presença de 
um sujeito capaz de interpretar 
e elaborar com autonomia. As­
sim, a expectativa de Piaget se 

vê amplamente reconhecida, 

Pedro Demo 
tamente dizer que se tornou 
caracteristicamente 
interdisciplinar, envolvendo 
sobretudo as ditas ciências 
naturais, mais até que as ci­
ências humanas (Demo, 
7 998~. A sociedade do co­
nhecimento realça, com todas 
as cores, a necessidade de 
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ainda que persistam críticas a 
certas acentuações de sua teoria como o 
cognitivismo e estruturalismo. Ao mesmo tem­
po, esta maneira de ver tende a valorizar a 
ligação entre educação e cidadania, porque 
a aprendizagem não se encerra em exigên­
cias técnicas, mas realiza-se principalmente 
como competência humana criativa e autô­
noma, ou seja, como competência essenci­
almente política. 

Palavras-chave: Aprendizagem pós-moderna 
- Aprendizagem reconstrutiva - Pesquisa e 
elaboração própria- Educação e autonomia. 

aprender, porque vivemos, 
como diria Assmann, numa 

"sociedade aprendente", OL/, como diria 
Castells, a sociedade de hoje é tipicamente 
uma "sociedade em rede" (nefwork society), 
ou, nas palavras de Tapscott, a nova gera­
ção é uma "geração-rede" (netgeneration), 
interessada em reconstruir conhecimento e 
não mais em apenas ser instruída (Assmann, 
7 998; Castel/s, 7 997a, 7 997b, 7 998). Cha­
ma a atenção a reação veemente contra o 
intrucionismo, típico da e::,cola e da univer­
sidade, bem como da educação à distân­
cia e da inteligência artificial. Apesar da in­
tensa polêmica que domina o assunto, 
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